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Santa Sé nomeia o novo 
arcebispo de Sorocaba

Área ambiental

Próximos dias

Na última quinta-feira (8), a Santa Sé nomeou dom José 

Roberto Fortes Palau como novo arcebispo de Sorocaba 

(SP). Segundo o administrador apostólico de Sorocaba, 

padre Fernando Henrique Giuli Batista, o novo arcebispo 

deve tomar posse no fim de fevereiro. Sorocaba ficou dez 
meses sem bispo após dom Júlio Endi Akamine ser anun-

ciado como novo arcebispo da Arquidiocese de Belém do 

Pará. Nascido em 9 de abril de 1965, em Jacareí (SP), dom 

José Roberto cursou Filosofia no Instituto de Teologia e 
Filosofia Santa Teresinha, em São José dos Campos (SP), 
e Teologia na Faculdade Dehoniana de Taubaté. É mestre 
em Teologia Espiritual pela Pontifícia Faculdade Teológica 
Teresianum, em Roma, e doutor em Teologia pela PUC-Rio.

Está aberto o Processo Seletivo 

para a contratação de esta-

giários que atuarão na área 
ambiental do município de 

Sertãozinho (SP). Os seleciona-

dos receberão bolsa mensal e 
auxílio-transporte. As inscrições 

devem ser realizadas presen-

cialmente até 16 de janeiro, na 

Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Agricultura.

De acordo com a Defesa Civil 
de SP, o tempo na região con-

tinua quente e com possibili-

dade de pancadas de chuva 
até a quinta-feira (15). A partir 

das sexta-feira (16), a passa-

gem de uma frente fria pode 

trazer acumulados de chuva 
para o estado. Já segundo o 

INMET, uma onda de calor 
deve atingir a região. 

Diocese São José dos Campos

Dom Roberto deve tomar posse do cargo no próximo mês

Memória histórica do interior paulista

Futuras lideranças empresariais

Tempo em Sorocaba

Aulas de ginástica

Caminhada pela Paz

Parques ecológicos

Programa de arborização urbana 

A memória histórica da resistência popular no interior 
paulista será homenageada na exposição “Repressão e 
Resistência”, em Ribeirão Preto (SP). A mostra será inau-

gurada neste domingo, dia 18 de janeiro, a partir das 15h, 
no Memorial da Resistência Madre Maurina Borges. O 
acervo reúne registros e narrativas que abordam práticas 

de repressão e estratégias de enfrentamento adotadas 
por movimentos sociais e cidadãos do interior paulista.

A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto 
(Acirp) realiza, no dia 22, às 8h, o encontro “Muito além de 
negócios: conexões que geram futuro”. A iniciativa reúne 
empreendedores de até 45 anos da cidade e região para 
estimular diálogos, networking e debates sobre tendên-

cias que impactam as próximas lideranças empresariais. 

A atividade é gratuita.

Chuvas e ventos fortes tem 
impactado a região de Soro-

caba (SP) nesta semana. Na 

última terça-feira (13), segun-

do as informações, o nível 

do rio Sorocaba superou a 

mureta de cerca de 40 centí-

metros e houve registros de 
quedas de árvores e postes 

de energia, que também 

prejudicaram o trânsito.

A partir do dia 27 de janeiro, 

a população de Votorantim 
(SP) poderá participar de 

aulas de ginástica funcional 

no período noturno. As aulas 

terão serão realizadas sempre 
às terças-feiras e quintas-fei-
ras e acontecerão no Ginásio 
Poliesportivo Professor João 
Carlos de Camargo. Mais 
informações estão disponíveis 
no site da prefeitura.

No próximo dia 24 de janeiro, 

em Batatais (SP), será rea-

lizada a 1ª Caminhada pela 
Paz e Combate à Intolerância 
Religiosa, com o tema “Onde 
existe respeito, a fé floresce!”. A 
iniciativa acontece em referên-

cia ao Dia Nacional de Com-

bate à Intolerância Religiosa e 
tem como objetivo fortalecer o 

diálogo inter-religioso.

Os Parques Ecológicos de São 
José do Rio Preto (SP) estão 
com uma programação espe-

cial durante o mês de janeiro, 
voltada às férias escolares. A 
iniciativa acontece no Parque 

Ecológico Danilo Santos de 
Miranda e no Parque Ecoló-

gico Dr. Joaquim de Paula 
Ribeiro, com atividades gra-

tuitas de terça a domingo.

A cidade de Ribeirão Preto (SP) agora conta com o lan-

çou o Click Árvore, um programa inédito de arborização 
urbana. Com o cadastro já disponível, a iniciativa convida 
os moradores a participarem ativamente da transforma-

ção ambiental da cidade, por meio da solicitação gratuita 
de plantio de árvores em calçadas, de forma planejada, 

segura e com acompanhamento técnico especializado. 
Pelo portal, o cidadão pode solicitar o plantio e indicar a 
espécie de sua preferência, com base no catálogo dispo-

nibilizado pelo programa.
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O interessado pode indicar a espécie de sua preferência

Sorocaba terá 
militares como 
monitores em 
duas escolas

Duas escolas estaduais do mu-
nicípio de Sorocaba (SP) terão 
militares como monitores a par-
tir de fevereiro, com o começo do 
ano letivo. A Secretária Estadual 
da Educação, a Seduc, definiu os 
nomes dos quatro militares. Na 
Professor Lauro Sanchez, locali-
zada na Vila Carol, serão um co-
ronel e um major da Polícia Mili-
tar. A Professor Jorge Madureira, 
no Jardim Guaíba, terá um major 
e um tenente.

Ambas as instituições de ensi-
no fazem parte do programa cívi-
co-militar do governo de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) para o 
Estado de São Paulo. No total, o 
governador contratou 208 mili-
tares. Eles receberão pagamento 
de R$ 6.034 para 40 horas de tra-
balho e somado ao salário como 
monitores nas escolas cívico-mi-
litares, os policiais ainda recebem 
o valor da aposentadoria.

Outros municípios do inte-
rior paulista também estão in-
clusos no programa. Na cidade 
de Votorantim, a escola Professor 
Pedro Augusto Rangel Filho terá 
um major e um 2º sargento. Em 
Piedade, na unidade Professora 
Maria Paula Ramalho Paes, re-
ceberá um 2º sargento e um 3º 
tenente. Na Professor Alceu Go-
mes Da Silva, em Itapetininga, 
será um 2º sargento e um subte-
nente, todos homens e inativos 
na PM, segundo informações 
prestadas pela assessoria de im-

prensa da Seduc.

Outro lado

O modelo de escolas cívico-
-militares, que vem sendo alvo 
de críticas da Apeoesp (Sindi-
cato dos Professores Estaduais) 
e de diversos setores da socieda-
de, também foi contestado pela 
promotora Cristina Palma, do 
Ministério Público de São Pau-
lo (MPSP). Na avaliação dela, a 
atuação de agentes militares no 
ambiente escolar compromete 
a identidade das instituições de 
ensino, ao ferir princípios como 
democracia, pluralidade, univer-
salidade, acolhimento e não vio-
lência. 

A promotora ainda ressaltou 
que a Polícia Militar não possui 
atribuição constitucional para 
exercer funções pedagógicas e 
destacou a inexistência de estu-
dos técnicos e educacionais que 
atestem a efetividade desse mo-
delo.

Esclarecimento

A Seduc afirma que os mo-
nitores militares não desempe-
nharão funções pedagógicas, que 
seguirão sob responsabilidade ex-
clusiva de professores e gestores. 

Segundo a secretaria, a atua-
ção desses profissionais se restrin-
ge a atividades organizacionais, 
disciplinares, protocolares e cívi-
cas, como apoio à rotina escolar, 
cumprimento de normas de con-
vivência e realização de cerimô-
nias cívicas.

Decisão tem foco disciplinar, 
mas vem recebendo críticas
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No total, o governo do Estado de SP contratou 208 militares

da redação


